
:o}uaujp9jaiu jod oeöooiojd
BJBd o}9oxa lS|Bß9| sojiaja so sopoj ejed oöiAjas 9p odiuaj op uiaßEiuoo e (q

:o;Bpueoj
H9S o opuy anb LUJSSE 'Bpjax9 anb oBiunj no oß9Jdoi9 'oßjßo oe oujojai o (B

'SO}U9LUpU9A

SH9S 9p JO|BA O DO OJI9lj|9SUOO 9p OßjBO Op OBÖBJ9UriLU9J 6p JO|BA O 9J1U9

jBjdo Bjapod jBdpiuniu jopiAjas c 'Jei9jnj_ oij|9suoo o JBjßgjui BJBd ojia|9 es 'S" i-

•OUB Bpeo 9p ojqujgzap 9p S9LU ou sßed J9S B oe
OLUI09P a siediofunoi 39400 so Bjed snuo LUQS '9}uB}S9ß-e5u90!| Bp OBJSBOO jod
otuauJBjsB^e '(Esuauj oBÖBoyiiBjß B 9jqos o5j9i tun ap oiuiosaioß tuoo 'sBpBjguniuej
SIBHUB SBU9^ ap ozoß o opBjnß9sse 9q[-opu9S '(sieaj ejuanbuio 9 so;u9znp) 00'09S
$^j 9p JOJBA OU OBÖ!a^9J-9|BA 9 (SOAB}U90 OOUIO 9 BJU9SS9S a SJE9J 9^93 9 BJUaAOLJ

9 soiuaoa}9s ÜLU tun) S9'Z6Z 'i-$y 9P JO|BA ou oBÖBjeuntuaj B snf ZE^ otoiojaxa
LU9 JB|9}nj_ oqiasuoo op ojqiuaiu o 'oeßjp oe S9JU9J9U! SB ĴB; 9 Bpuaßuip SBJIHO
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2. DAS DISPOSIQÖES PRELIMINARES SOBRE O PROCESSO

2.1. O processo de escolha serä executado pela COMISSÄO ESPECIAL
ELEITORAL, nos termos de suas atribuigöes iegais, com auxflio do COMDICA, apoio
tecnico da empresa contratada e fiscalizacäo do Ministerio Püblico. A execucäo dar-
se-ä em conformidade com a legislacäo mencionada no item 1.1 deste editai, sendo
que, qualquer legislacäo citada ao longo deste documento deverä ser considerada
conjuntamente äs aiteracöes com entrada em vigor ate esta data, ainda que näo
mencionadas.

2.2. As publicagöes oficiais referentes ä execucäo do processo seräo realizadas no
Mura! de Pubticacöes do Municipio, nos sites www.saofranciscodeassis.rs.gov.br e
reparticöes pübiicas no Municipio.

2.3. O processo seguirä äs datas previstas no cronograma, Anexo IV deste edital. As
disposicöes deste edital, inclusive no que diz respeito äs datas previstas no
cronograma, poderäo sofrer alteracöes em virtude da necessidade de ajustes
operacionais, garantida a publicidade dentro de prazo razoävel. Assim, e önus do
candidato acompanhar os meios de publicidade oficiais estipulados no item 2.2
durante toda a execucäo, a fim de atender a todas äs determinacöes, prazos e
convocacöes.

3. DOS REQUISITOS EXIGIDOS PARA INSCRigÄO E DAS VEDAQÖES DE
INSCRIQÄO

3.1. Os interessados devem comprovar, cumulativamente, quando da inscricäo, os
seguintes requtsitos:

a) 2fotos3x4;

b) residencia no municipio de Säo Francisco de Assis/RS (conta ägua, luz ou
telefone fixo, atualizada e em nome pröprio, ou, no caso de comprovante em nome
de terceiros: declaracäo do titular, devidamente reconhecida em cartörio, de que o
candidato reside no respectivo endereco);

c) idade igua! ou superior a 21 anos, mediante apresentacäo de documento de
identidade oficial atualizado e com foto;

d) quitacäo das obrigagöes eleitorais, mediante apresentacäo do tftulo de eleitor
com: a) certidäo emitida pela Justica Eleitoral, ou; b) comprovantes de votagäo das
02 ültimas eleicöes; e, para candidatos do sexo masculino, quitacäo das obrigagöes
militares, mediante apresentacäo do certificado de reservista ou dispensa de
incorporacäo;
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e) ensino medio completo, mediante apresentacäo de histörico, diploma ou
certificado de conclusäo expedido pela Instituicäc responsäve!, devidamente
reconhecida pelo örgäo competente;

f) pleno exercicio de seus direitos civis e polfticos e reconhecida idoneidade
moral, comprovada mediante a apresentacäo das certidöes negativas da Justica
Comum e Militär Estadual e Federa!, na esfera civel e criminal;

g) näo ter sido penalizado com a destituisäo da funcäo de membro do conselho
tutelar, nos Ultimos 05 anos;

h) efetivo trato e experiencia com criancas e adolescentes ou em defesa do
cidadäo por periodo minimo de 02 anos, atestado pelo Ministerio Püblico, pelo
Juizado da Infäncia e Juventude ou por indicacäo ou abono de tres entidades e
örgäos püblicos tigados ä ärea infanto-juveniL cadastradas junto ao COMDICA por
meio de documento emitido nos 30 dias anteriores ao prazo final para a inscricäo do
candidato.

3.1.1. Todos os comprovantes apresentados seräo arquivados junto ao COMDICA,
de forma que o interessado deverä apresentar cöpia simples acompanhada da via
original para autenticacäo (no que couber).

3.2. Säo impedidos de servir no mesmo Gonselho marido e mulher, ascendente e
descendente, sogro(a) e genrolou nora, irmäos e cunhados durante o cunhadio, tio
(a) e sobrinho (a), padrasto ou madrasta e" enteado(a), estendendo-se o
impedimento do(a) Conselheiro(a), na forma deste artigo, em relacäo ä autoridade
judiciäria e ao representante do Ministerio Püblico com atuacäo na justi?a da infäncia
e da juventude: em exercicio na Comarca.

3.3. A inscricäo e consequentemente candidatura deverä ser individual, näo sendo
admitida a composicäo de chapas.

4. DA SOLICITAgÄO DE 1NSCRIQÄO, ENTREGA DOS DOCUMENTOS E
RESULTADO DAS SOLICITAQÖES DE INSCRIQÄO

4.1. A realiza?äo da inscricäo no processo implica o conhecimento e a täcita
aceitagäo das normas e condicöes estabelecidas neste edital, bem como das
decisöes que possam ser tomadas pela Comissäo Especial Eleitoral, em relacäo äs
quais näo poderä alegar desconhecimento.

4.2. A inscricäo e GRATUITA e poderä ser realizada durante o periodo estabelecido
no cronograma de execucäo, pessoalmente pelo interessado ou por seu procurador
constituido. O periodo de inscricöes poderä ser prorrogado/reaberto por deliberacäo
da Comissäo Especial Eleitoral e/ou COMDICA.
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4.3. Para reaiizar a inscricäo, o interessado deverä preencher a ficha de inscricäo
(Anexo lil deste edital) e apresentar toda a documentagäo exigida no item 3.1 deste
edital no GRAS - Centro de Referenda e Assistencia Social, Rua Garibalde, n° 315,
nesta cidade, no horärio das 8h äs 12h.

4.3.1. Caso necessite de atendimento especiai para a realizacäo da prova, aiem da
ficha de inscricäo e dos documentos comprobatörios, o candidato deverä apresentar
o Anexo l deste edital, acompanhado dos documentos exigidos no referido anexo,
conforme cada tipo de atendimento necessärio.

4.4. A falta ou inadequacäo de qualquer dos documentos acima relacionados serä
imediatamente comunicada ao candidato, que poderä supri-la ate o termino do
periodo de inscricöes.

4.5. As informacöes prestadas e documentos apresentados por ocasiäo da inscricäo
säo de total responsabilidade do candidato.

4.6. Encerrado o prazo de inscricäo, a Comissäo Especiai Eleitora! efetuarä a
anätise dos requisitos exigidos e a subsequente publicacäo da reiacäo dos
candidatos com inscricäo deferida, a quäl tambem serä encaminhada ao Mintsterio
Püblico, sendo obrigacäo exciusiva do candidato consultar a respectiva rela?äo de
candidatos para confirmar sua situacäo, assim como conferir com atencäo todos os
seus dados.

4.7. Caso a inscricäo näo tenha sido deferida, o candidato poderä interpor recurso.

4.7.1. Os recursos deveräo ser protocolados diretamente no GRAS - Centro de
Referenda e Assistencia Social, Rua Garibalde, n° 315. nesta cidade, no horärio das
8h äs 12h., na data estabelecida no cronograma de execucäo, mediante
requerimento disponibilizado no locaf. Os recursos deveräo ser individualizados e
devidamente fundamentados. sob pena de näo serem recebidos.

4.7.2. Realizada a anälise dos recursos (em 1a instäncia pela Comissäo Especiai
Eleitora! e. se indeferidos, em 2a instäncia pelo COMDICA), serä divulgada a
homologacäo definitiva das inscricöes, sendo que, se mantfdo o näo deferimento o
candidato serä eliminado do certame, näo Ihe assistindo direito de prosseguir no
processo.

4.7.3. Os pareceres dos recursos poderäo ser consultados no mesmo local de
interposicäo.

5. DAS ETAPAS

PARTE l - COMUM A TODAS AS ETAPAS
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5.1. Este certame serä composto pelas etapas abaixo dispostas, äs quais seräo
constituidas nos termos do item 5.1.1 e parte especifica deste capftulo:

a) PROVA OBJETIVA (sob responsabilidade da empresa contratada), de caräter
eliminatörio, em 1a etapa, ä quäl se sujeitaräo todos os candidatos;

b) AVALIAQÄO MEDICA E PSICOLÖGICA sob responsabiüdade da Comissäo
Especial Eleitoral). de caräter eliminatöric, em 2a etapa, ä quat se sujeitaräo todos os
candidatos aprovados na 1a etapa;

c) CURSO DE CAPACITAQÄO (sob responsabilidade da Comissäo Especial
Eleitoral), de caräter eliminatörio, como ültima etapa, para os candidatos habilitados
nas provas eliminatörias e, em conformidade com a parte especifica ao curso,
contida neste capitulo.

5.1,1. Constituicäo e pontua?äo de cada etapa

.1.1. Constituifao e pontuacäo de cada etapa:

Objettva Portugues
informätica
Estatuto da Cnanfa e do Adolescente
Lei Orgänica Municipal

10

3,00
2,00
5,00
2,00

10,00
50,00
1Q,00_

l ] A pontuapäo tota! do candidato, por dis^ipiinaj correspohdera ao riiimero de q^estoes que este ace^tou rnultiplicado pelo peso por
questlo daquela dtsoplina, sendo que 3 Süa n bis final na pro-aiObjetiva e ribta nc processo serä o somatörio dos pontos obtidos em

2 l Por "R" entende-se Recomendado; por "NR" entende-se Nlo Recomendado.
3 Por "H™ ontnnrio-CB Mahilitartrv r.nr "WH" ontonHo.eo Man hahiiitarffi

^K entenaeje Kecomendado; por NR" entende-se Mao Recome
"H" entendese Habilitado;_ppr "f^H" entende-se^Näo habilitado.

5.1.2. Todas äs etapas tem sua data prevista no cronograma de execu?äo deste
edital. A confirma5äo da data e outras informacöes, como local, horärio e äs regras
especificas em relapäo ä apresentagäo dos candidatos seräo divulgadas
oportunamente: atraves do edita! de convocacäo: restando os candidatos, desde
logo, cientes quanto ä obrigatoriedade de cumprirem com tais regras, sob pena de
eliminaca"o sumäria do certame.

5.1.2.1. Desde logo, ficam os candidatos cientes de que, havendo indisponibiüdade
de locais suficientes ou adequados na cidade de realizacäo da prova, esta poderä
ser realizada em nova data, em dias ou turnos distintos, Em havendo a necessidade
de realizar os ajustes operacionais, a Comissäo Especial Eleitoral e a empresa
contratada reservam-se o direito de publicizar äs novas disposicöes com, no mintmo,
08 dias de antecedencia da prova.

5.1.3. A identificacäo correta do dia, local e horärio de realizacäo de prova, assim
como o respectivo comparecimento e o cumprimento dos termos exigidos pelo edital
de convocacäo säo de responsabilidade exclusiva do candidato.
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5.1.4. NÄO haverä prova fora do locai, data ou horärio designado pelo edital de
convocacäo para a prova, NÄO haverä 2a chamada e NÄO serä admitido ä prova o
candidato que se apresentar apös o horärio estabelecido para o seu inicio,
independentemente do motivo alegado.

5.1.5. Cumpre saüentar que o näo comparecimento no dia, local, horärio e/ou o
descumprimento das condigöes estabelecidas pelo edital de convocacäo para prova
eliminatöria acarretaräo a eliminacäo do candidato.

5.1.6. Somente poderä ingressar ä prova o candidato que apresentar documento de
identidade oficial atualizado e com foto, o quäl permita, com clareza, sua
identificacäo e que atender äs regras especificas do editat de convoca9äo. O
candidato deverä estar ciente de que em caso de ausencia ou caso näo validado o
documento de identificacäo ou, ainda, descumpridas äs regras especificas do edital
de convocacäo, näo poderä fazer a prova.

5.1.7. Para a seguranca dos candidatos e a garantia da lisura do certame, no dia de
realizacäo de prova: a) näo serä permitida a permanencia de acompanhante do
candidato (exceto quando for concedido ä lactante atendimento especial para
amamentacäo) ou pessoas estranhas ao processo nas dependencias do local onde
forem apiicadas äs provas: b) os candidatos poderäo ser submetidos ao detector de
metais; c) poderä ser realizada coleta da impressäo digital de todos ou de alguns
candidatos; d) poderä ser exigida identifieacäo especiai do candidato cujo
documento de identificacäo apresente düvidas relativäs ä fisionomia ou ä assinatura
do portador ou que esteja danificado, a quäl poderä ser julgada pela Comissäo
Especiat Eieitoral e a empresa contratada e/ou a autoridade competente; e) serä
exigido o cumprimento äs determmacöes estabelecidas pelo edital de convocacäo.

5.1.8. Ainda, apös o ingresso ao espago de prova e durante toda a sua realizacäo,
säo vedadas aos candidatos äs seguintes condutas, sob pena de eliminacäo do
certame:

a) comunicar-se com outros candidatos ou outras pessoas que näo os fiscais e
coordenadores de prova;

b) solicitar ou emprestar materiais a outros candidatos;

c) ingerir aümentos ou outras substäncias de qualquer natureza (exceto ägua e
os casos de atendimento especiai concedidos, ou, ainda, se houver previsäo em
contrario no capitulo especifico da prova e/ou edital de convocagäo);

d) manter consigo e/ou utilizar öculos escuros e/ou acessörios de chapelaria
como bone, chapeu, gorro, cachecol, manta, luvas e similares;

e) consultar e/ou manter consigo quaisquer dispositivos.. como mäquinas
calculadoras e/ou similares, agendas eletrönicas e/ou similares, telefones celulares,



CONSELHO MUNICIPAL DOS OIREITOS DA CRIAN^A E DO ADOLESCENTE
Rua Gabriel Machado. N° 1931, Säo Francisco de Assis/RS - Föne (55)3252-1200

smartphones, tablets, ipod®, gravadores, pen drive, mp3 ou simüar, relögio de
qualquer especie, qualquer receptor ou transmissor de dados e mensagens, bipe,
notebook, palmtop, Walkman®, mäqutna fotogräfica, controfe de alarme de carro,
bem como protetores auriculares, etc ;

f) manter consigo e/ou consultar livros, anotagöes, reguas de cälculo,
impressos ou quaiquer outro material de consulta, exceto se houver previsäo em
contrario no capitulo especifico da prova ou no edital de convocacäo para a
respectiva;

g) portar arma (caso o candidato se apresente portando arma, deverä
depositä-la na sala de coordenagäo de prova, sob sua inteira responsabilidade).

5.1.8.1. ATENQÄO: Todo e qualquer obj'eto do candidato, de vator ou näo, näo
enquadrado nos itens permitidos por este edita! e/ou edital de convocacäo deve ser
acondicionado dentro de embalagem especifica e depositado (os aparelhos
eletrönicos deveräo ser desligados) dentro do espaco de prova, em local indicado
pelo fiscal, sob responsabilidade do candidato. A Comissäo Especial Eleitoral e a
empresa contratada näo se responsabiiizam por quaisquer objetos dos candidatos,
de forma que se aconselha aos candtdatos para que näo levem ao espaco de prova
itens cujo uso näo estä autorizado durante a reaiizacäo desta.

5.1.9. Apös o inlcio da prova, a utilizacäo de aparefhos eletrönicos e vedada em
qualquer parte do 'ocal de provas. Assim, ainda que o candidato tenha terminado
sua prova e esteja se encaminhando para a saida do locaf, näo poderä utilizar
quaisquer dos dispositivos eletrönicos previstos no item 5.1,8 e seu subitem. O
descumprimento dessa determinacäo poderä implicar eliminacäo do candidato deste
certame, caracterizando-se como tentativa de fraude.

5.1.10. Nos casos de eventual falta de prova/material personalizado de aplicacäo de
prova, em razäo de falha de impressäo ou divergencia na distribuicäo, a empresa
contratada poderä, para o bom andamento dos trabalhos, providenciar cöpias do
material necessärio ou entregar materiat reserva, podendo ser näo personalizado,
desde que constantes todos os dados necessärios que assegurem os
procedimentos de correpäo das provas dos candidatos, devendo äs referidas
providencias serem registradas em ata.

5.1.11. Se, por qualquer razäo fortuita, äs provas sofrerem atraso em seu infcio ou
necessitarem de interrupcäo dos trabalhos, os candidatos afetados teräo sempre
assegurado o tempo total para reaiizacäo da prova, previsto neste editaf, sendo
concedido o tempo adicional necessärio para garantia de isonomia de tratamento.
Em ocorrendo tais situacöes, os candidatos atingidos deveräo permanecer no seu
local de prova e atender äs orientacöes dos coordenadores e fiscais, auxiliando no
bom andamento dos trabalhos, sob pena de serem excluidos sumariamente do
certame.
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5.1.12. Poderä ser excluido sumariamente deste certame o candidato que:

a) perturbar de qualquer modo, a ordern dos trabalhos, incorrendo em
comportamento indevido;

b) tornar-se cufpado por incorrecäo ou descortesia para com qualquer dos
fiscais, executores e seus auxiliares ou autoridades presentes;

c) for surpreendido, em ato flagrante, durante a realizacäo da prova ou em caso
de interrupcäo dos trabalhos, comunicando-se com outro candidato, bem como
utilizando-se de consuitas näo permitidas, de aparetho celular ou de outro
equipamento de qualquer natureza näo permitido;

d) ausentar-se da sata, a qualquer tempo, portando o cartäo de respostas;

e) näo permitir ser submetido ao detector de metal (quando apiicävel) ou outro
procedimento de seguranca;

f) antes do termino de sua prova, afastar-se do recinto da prova sem o
acompanhamento do fiscal;

g) näo permitir a coteta de sua assinatura e/ou recusar-se a realizar qualquer
procedimento que tenha por objetivo comprovar a autenticidade de identidade e/ou
de dados, e;

h) recusar-se a entregar o material das provas ao termino, ou. ao termino do
tempo destinado a sua reaüzacäo, ou, em caso de razäo fortuita, ao ser determinado
pelo fiscal ou coordenador de prova da empresa contratada.

5.1.13. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrönico, visual, grafolögico,
investigacäo policiai, etc.; ter o candidato se utilizado de procedimento ilicito ou
colaborado para tal, suas provas seräo anuladas e eie serä automaticamente
eliminado deste certame.

PARTE it - ESPECIFICA PARA A PROVA OBJETIVA:

5.2. A respectiva prova serä constituida por questöes objetivas, de mültipla escolha,
com 04 alternativas, das quais somente uma serä a correta. As questöes de cada
disciplina, nos termos do item 5.1.1 deste editaf, seräo elaboradas com base nos
conteüdos programäticos e/ou referencias bibliogräficas constantes no Anexo V
deste edttal, compativeis com o ni'vel de escolaridade, a formacäo academica
exigida e äs atribuicöes da respectiva funcäo.
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5.2.1. Realizada a prova objetiva, somente seräo considerados aprovados os
candidatos que obtiverern 50% ou mais na nota final da prova objetiva, desde que
näo tenham zerado nenhuma das discipfinas.

5.2.2. Para fins de identificacäo, desde logo, ficam todos os candidatos convocados
a comparecer ao seu local de prova com a antecedencia minima estabelecida pelo
edital de convocacäo para fechamento dos portöes do local de prova, munidos de
documento de identificagäo oficial, nos termos do item 5.1.6 deste edita! e de caneta
esferogräfica (ponta grossa, tinta azul ou preta e material transparente). No horärio
estabelecido pelo edital de convocacäo, os portöes seräo fechados, näo sendo mais
permitido o ingresso de qualquer candidato ao locat de prova.

5.2.3. Ressalvadas äs disposicöes do editai de convocacäo e os casos de
atendimento especial deferidos, apös o ingresso na sala de prova e durante toda a
sua realizacäo, o candidato somente poderä manter consigo, em lugar visivel, os
seguintes objetos: caneta, documento de identificacäo oficial e uma garrafa de ägua
(embalagem transparente e sem rötulo).

5.2.4. Para reaiizar a prova objetiva, cada candidato receberä um caderno de
questöes e um cartäo de respostas (folha öptica).

5.2.5. O caderno de questöes e o espaco no quäl o candidato poderä desenvolver
todas äs tecnicas para chegar ä resposta adequada, permitindo-se o rabisco e/ou
rasura em qualquer folha do respectivo caderno

5.2.6. O cartäo de respostas, näo poderä conter rabisco e/ou rasura, tampouco
poderä ser substituido, devendo ser conservado em seguranca durante a realizagäo
da prova. Os dados do cartäo deveräo ser conferidos pelo candidato, que tambem
deve preenche-Io e assinä-lo, no local correto, com atencao, ä CANETA, uma vez
que o cartäo de respostas e o ünico documento välido e utilizado para a correcäo da
prova objetiva.

5.2.7. E obrigacäo ünica e exclusiva do candidato manter o cartäo de respostas em
seguranca durante a realizagäo da prova e entregä-!o ao fiscal ao final da prova. A
näo entrega e/ou o näo cumprimento das demais condicöes definidas poderä
implicar a automätica eliminagäo do candidato do certame.

5.2.8. O tempo de duragäo da prova objetiva serä de ate 2 horas, incluido o tempo
para assinatura e preenchimento das respostas no cartäo de respostas.

5.2.9. O candidato, ao terminar a prova objetiva, devolverä ao fiscal da sala o cartäo
de respostas, podendo levar consigo seu caderno de questöes: o quäl deverä ser
devidamente conservado para fins de interposigäo de recursos, uma vez que näo
haverä vista de provas.
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5.2.10. Ao final da prova objetiva. os tres Ultimos candidatos de cada sala de prova
deveräo permanecer no recinto, a fim de acompanhar os fiscais ate a sala de
coordenacäo de prova para o fechamento do material, quando, entäo, poderäo
retirar-se do locaL simultaneamente, depois de conciuido o procedimento.

5.2.11. A correcäo das provas serä realizada por sistema eletrönico - leitura öptica
dos cartöes de resposta -, sem ingerencia humana, em ato püblico aberto aos
interessados, cuja data, locai e horärio seräo informados oportunamente por edital.
assim sendo, näo haverä processo de desidentificacäo dos cartöes de respostas.

5.2.12. Em nenhuma hipötese serä considerado para correcäo e respectiva
pontuacäo o caderno de questöes.

5.2.13. Serä atribuida nota 0 (zero) ä resposta que, no cartäo de respostas, näo
estiver assinalada ou que contiver mais de uma alternativa assinalada, emenda ou
rasura. Qualquer marcacäo que estiver em desconformidade com äs instrucöes
poderä seranulada, ficando condicionada ä leitura öptica.

5.2.14. Divulgado o gabarito preliminar e o resultado preliminar da prova objetiva, os
interessados poderäo interpor recurso. Os recursos deveräo ser protocolados
diretamente no GRAS - Centro de Referencia e Assistencia Social, Rua Garibalde, n°
315. nesta cidade, no horärio das 8h äs 12h, na data estabelecida no cronograma de
execucäo, mediante requerimento disponibiiizado nc löcal. Os recursos deveräo ser
individualizados e devidamente fundamentadbs, sob pena de näo serem recebidos.

5.2.14.1. Realizada a anälise dos recursos (em 1a instäncia peia empresa contratada
e, se indeferidos, em 2a instäncia pelo COMDICA), seräo divulgados o gabarito e o
resultado definitive da prova objetiva.

5.2.14.2. Os pareceres dos recursos poderäo ser consultados no mesmo löcal de
interposicäo.

PARTE III - ESPECIFICA PARA A AVALIAQÄO MEDICA E PSICOLÖGICA

5.3. Esta etapa do processo, de caräter eliminatörio, serä reafizada por profissionais
devidamente habilitados, sob responsabilidade da Comissäo Especial Eleitora! e
destina-se a assegurar que o candidato a conselheiro tutelar esteja com perfeita
aptidäo fisica e mentai.

5.3.1. A partir da divulgacäo do resuftado definitive da 1a etapa do certame, seräo
convocados para a etapa todos os candidatos aprovados na 1a etapa.

5.3.2. Divulgado o resultado preliminar, os interessados poderäo realizar devofutiva
e interpor recurso, Os recursos deveräo ser protocolados diretamente no5.3.2.
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Divulgado o resultado pretiminar. os interessados poderäo realizar devolutiva e
interpor recurso. Os recursos deveräo ser protocolados diretamente no 5.3.2.
Divulgado o resuitado preliminar, os interessados poderäo realizar devolutiva e
interpor recurso. Os recursos deveräo ser protocoiados diretamente na GRAS -
Centro de Referenda e Assistencia Socia!, Rua Garibalde: n° 315, na data
estabelecida no cronograma de execucäo, no horärio das 8h äs 12h, mediante
requerimento disponibilizado no local. Os recursos deveräo ser individualizados e
devidamente fundamentados, sob pena de näo serem recebidos.

5.3.4.1. Realizada a anälise dos recursos (em 1a instäncia pela Comissäo Especial
Eleitoral e, se indeferidos, em 2a instäncia pelo COMDICA), serä divulgado o
resultado definitivo da etapa.

5.3.4.2. Os pareceres dos recursos poderäo ser consultados no mesmo locaf de
interposi£äo.

PARTE IV - ESPECIFICA PARA O CURSO DE CAPACITAQÄO

5.4. Esta etapa do processo, de caräter eliminatörio, serä composta por Curso de
Capacitacäo, com carga horäria total de ate 8 horas de aula, considerando-se a
hora-aula de 60 minutos.

5.4.1. A etapa serä realizada pela Comissäo Especial Eleitoral e destina-se a
preparar os candidatos para o desempenho das atividades que säo inerentes ao
cargo pleiteado.

5.4.2. A partir da divufgacäo do resuitado definitivo da 2a etapa do certame, seräo
convocados para o Curso de Capacitacäo todos os candidatos aprovados.

5.4.3. Realizado o Curso de Capacitacäo, somente seräo considerados habilitados
na 3a etapa os candidatos que tiverem frequencia minima de 100% da carga horäria
do curso.

6. DO PLEITO ELEITORAL

6.1. Pubticada a relacäo definitiva de candidatos habilitados ao pleito eleitoral, estes
seräo convocados para sorteio do nümero a ser utilizado no pleito e registro da
candidatura.

6.2. Divulgados os nümeros sorteados, os candidatos poderäo dar inicio ä
campanha e Propaganda eleitoral.
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6.3. E vedada a vinculacäo politico-partidäria das candidaturas, seja atraves da
indicacäo, no materia! de Propaganda ou insercöes na mtdia, de legendas de
partidos politfcos, simbolos, Slogans, nomes ou fotografias de pessoas que, direta ou
indiretamente, denotem tai vinculacäo.

6.4. A Propaganda eleitora! em vias e logradouros püblicos observarä, por analogia,
os ümites impostos peta legislacäo eleitoral e o Cödigo de Posturas do Municipio,
garantindo iguaidade de condicöes a todos os candidatos.

6.5. Os candidatos poderäo promover äs suas candidaturas junto a eleitores, por
meio de debates, entrevistas e distribuicäo de panfletos, desde que näo causem
dano ou perturbem a ordern püblica ou particular.

6.6. As instituicoes pübiicas ou particulares (escolas, Cämara de Vereadores, rädio,
igrejas, etc.) que tenham Interesse em promover debates com os candidatos
deveräo formalizar convite a todos aqueles que estiverem aptos a concorrer ao
cargo de membro do Conselheiro Tutelar.

6.7. Os debates deveräo ter regulamento pröprio, a ser apresentado pelos
organizadores a todos os parttcipantes e ä Comissäo Especial Eleitora! designada
peio Conseiho Municipal dos Direitos da Crianca e do Adolescente com pelo menos
02 (dois) dias de antecedencia.

6.8. Gabe ä Comissäo Especial Eleitoral supervisionar a realiza9äo dos debates,
zelando para que sejam proporcionadas iguais oportunidades a todos os candidatos
nas suas exposi9öes e respostas.

6.9. E vedada a Propaganda, ainda que gratuita, por meio dos veiculos de
comunica9äo em gera! (jornal, rädio ou televisäo), faixas, outdoors, camisas, bones
e outros meios näo previstos neste Edita!.

6.10. £ dever do (a) candidato (a); portar-se com urbanidade durante a campanha
eleitoral, sendo vedada a Propaganda irreal ou insidiosa ou que promova ataque
pessoal contra os concorrentes.

6.11. £ vedado ao candidato doar, oferecer, prometer ou entregar ao eleitor bem ou
vantagem pessoal de qualquer natureza, inclusive brindes de pequeno valor. E
tambem vedada a prätica de condutas abusivas ou desleais que acarretem
vantagem indevida ao candidato, como a "boca de urna" e o transporte de eleitores,
dentre outras previstas na Lei n° 9.504/97 (Lei Eleitoral), pois embora näo
caracterizem crime eleitora!, importam na violacäo do dever de idoneidade moral que
se constitui num dos requisitos elementares das candidaturas.

6.12. Näo serä permitido qualquer tipo de Propaganda no dia da eleicäo, em
qualquer local püblico ou aberto ao püblico, sendo que a aglomeracäo de pessoas
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portando instrumentos de Propaganda caracteriza manifestacäo coletiva, com ou
sem utilizagäo de veiculos.

6.13. Os candidatos que praticarem quaisquer das condutas relacionadas nos itens
anteriores, durante e/ou depois da campanha, inclusive no dia da votacäo, teräo
cassado seu registro de candidatura ou diploma de posse, sem prejuizo da apuracäo
da responsabilidade civi! e mesmo criminai, inciusive de terceiros que com eles
colaborem;

6.14. Caberä ä Comissäo Especial Eleitoral ou, apös sua dissoiucäo, ä Plenäria do
COMDICA1 decidir pela cassacäo do registro da candidatura ou diploma de posse,
apös a instauracäo de procedimento administrativo no quäl seja garantido ao
candidato o exercicio do contraditörio e da ampla defesa.

6.15. A viola£äo das regras de campanha importarä na cassacäo do registro da
candidatura ou diploma de posse do candidato responsävel, apös a instauracäo de
procedimento administrativo no quäl seja garantido ao candidato o exercfcio do
contraditörio e da ampla defesa.

6.16. A eleisäo para os membros do Conselho Tutelar do Municipio de Säo
Francisco de Assis realizar-se-ä na data prevista no cronograma de execucäo, nos
termos da iegislagäo eleitoral e do CONANDA vigentes.

6.17. O eleitor poderä votarem apenas um candidato,

6.18. No caso de votacäo manual, votos em mais de um candidato ou que
contenham rasuras que näo permitam aferir a vontade do eleitor seräo anulados:

devendo ser colocados em envelope separado, conforme previsto no regulamento
da eleicäo.

6.19. Sera tambem considerado invälido o voto:

a) cuja cedula contenha mais de 01 (um) candidato assinalado;

b) cuja cedula näo estiver rubricada pelos membros da mesa de vota?äo;

c) cuja cedula näo corresponder ao modelo oficiai;

d) que tiver o sigilo violado.

7. DA IMPUGNAgÄO DA USTA DE APTOS AO PLEITO

7.1. Uftrapassada a fase recursal, serä dtvulgada a lista de candidatos aptos ao
pleito, a partir de quando serä aberto periodo para impugnacäo. Qualquer cidadäo
poderä impugnar os nomes constantes da lista. As impugnacöes deveräo ser
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protocoladas diretamente no GRAS - Centro de Referenda e Assistencia Social,
Rua Garibalde, n° 315, nesta cidade, no horärio das 8h äs 12h, mediante peti£äo
disponibilizada no local. As impugnacöes deveräo ser individualizadas e
devidamente fundamentadas, inclusive com elementos probatörios que embasem a
impugnacäo, sob pena de näo serem recebidas.

7.2. Os candidatos impugnados seräo notificados do teor da impugnacäo para
apresentar sua defesa.

7.3. A Comissäo Especial Eleitoral analisarä o teor das impugnacöes e defesas
apresentadas pelos candidatos, em 1a instäncia, podendo soiicitar a qualquer dos
interessados a juntada de documentos e outras provas do alegado.

7.4. Mantida a impugnacäo, esta serä analisada, em 2a instäncia, pelo COMDICA.

7.5. Concfuida a anälise das impugnacöes. serä pubücada a rela£äo definitiva de
candidatos habilitados ao pleito eleitoral, com cöpia ao Ministerio Püblico. Os
pareceres referentes äs impugnacöes poderäo ser consultados no mesmo focal de
interposicäo.

8. DA APURAQÄO

8.1, A apuracäo dar-se-ä na sede da Secretaria do Desenvolvimento Socia! e
Habitacäo, na Rua Gabriel Machado, n° 1931, em loca! definido pela Comissäo
Especial, imediatamente apös o encerramento do pleito eleitoral, contando com a
presenca dos escrutinadores, do representante do Ministerio Püblico, se possivel, e
da Comissäo Especial.

8.2 Apös o termino das votacöes, o Presidente, o Mesärio e o Secretärio da se9äo
efaboraräo a Ata da votagäo.

9. DA DIVULGAQÄO DO RESULTADO DO PLEITO ELEITORAL

9.1. Efetuada a apuracäo, seräo considerados eleitos os 05 candidatos mais
votados, ressalvada a ocorre"ncia de alguma das vedacöes legais acima referidas.

9.2. Em caso de empate na vota£äo, ressalvada a existencia de outro criterio
previsto na Lei Municipa! local, serä considerado eleito o candidato com idade mais
elevada.

9.3. Os cinco candidatos mais votados assumiräo o cargo de membro titular do
Conselho Tutetar e os demais candidatos seräo considerados suplentes, seguindo-
se a ordern decrescente de votacäo.
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9.4. Ao final de todo o Processo, a Comissäo Especial Eleitoral encaminharä
reiatörio ao COMDICA, que farä divuigar no Diärio Oficial ou em meio equivalente, o
nome dos 05 candidatos eleitos para o Conselho Tutelar.

10. DA POSSE

10.1. A posse dos cinco primeiros candidatos efeitos que receberem o maior nümero
de votos serä em 10/01/2024.

10.2. Ocorrendo vacäncia do cargo, assumirä o suplente que houver obtido o maior
nümero de votos.

10.3. Para a posse, o candidato eleito deverä apresentar os documentos
necessärios, conforme demandado pelo COMDiCA.

ANEXO IV

CRONOGRAMA DE EXECUQÄO (*)

DATA
31/03/2023
03/04/2023 a 05/05/2023
15/05/2023
16/05/2023 a 22/05/2023
02/06/2023

05/06/2023 a 06/06/2023

12/06/2023

08/07/2023
10/07/2023

12/07/2023 a 13/07/2023
18/07/2023

19/07/2023
20/07/2023

21/07/2023

24/07/2023

25/07/2023

EVENTOS
Publicagäo do edital de abertura
Periode de inscrigöes
Lista preliminar de inscrigöes deferidas
Periode para interposigäo de recursos
Homologagäo definitiva das inscrigöes e convocagäo para a prova
objetiva
Recurso Administrativo ä plenäria do COMDICA pela näo
homologagäo de inscrigäo
Edital de Publicagäo das Inscrigöes Homologadas - Lista Definitiva
de fnscritos apös anälise dos recursos e Data, Hora e Local das
Provas Teörico-Objetivas
Aplicagäo da Prova Teörico-Objetiva - data provävel.
Divulgagäo do gabarito definitivo e resultado preliminar da prova
objetiva
Periode para interposigäo de recursos contra o gabarito preliminar
Resultado definitivo da prova objetiva e convocagäo para a
avaliagäo psicolögica.
Realizagäo da avaliacäo medica e psicolögica
Resultado preliminar da avaüagäo medica e psicoiögica, inscrigöes
aptas.
Periodo para devolutiva e interposigäo de recursos contra o
resuitado preliminar da avaliagäo medica e psicolögica
Resultado definitivo da avaliagäo medica e psicolögica e
convocagäo para a o curso de capacitagäo
Realizagäo do curso de capacitagäo
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26/07/2023

27/07/2023

27/07/2023

Resultado preiiminar do curso de capacitacäo

Periode para interposicäo de recursos contra o resultado preiiminar
do curso de capacitacäo
Resultado definitive do curso de capacitacäo e lista preiiminar de
habiütados ao pleito

28/07/2023 Dia para impugnagäo de lista de habiütados ao pleito
31/07/2023 Sorteio do nümero de candidato para o pleito e registro da

candidatura
31/07/2023 :' Divulgacäo do nümero de candidato para o pieito
1°/08/2023 a 30/09/2023 Periodo para a realizacäo da campanha e Propaganda eleitoral

Dia de realizacäo do pieito eleitorai
03/10/2023 a 04/10/2023 j PerJodo de recursos administrativos do processo de escolha
06/10/2023 ' Editai de pubiicacäo do resultado final do processo de escolha
10/01/2024 : Posse dos efeitos

Fica facultada ä Comissäo Especia! e ao Conselho Municipal dos Direitos da Crianca
e do Adolescente promover alteracöes do calendärio proposto neste Edital, que
deverä ser divulgado e sem prejuizo ao processo, bem como retificar a qualquer
tempo o referido edital.

OBS.: Este cronograma tem caräter orientador e poderä ser alterado em funcao da
necessidade de ajustes operacionais, a criterio da Cornissäc Especial Eleitoral e/ou
da empresa realizadora da prova, garantida a publicidade legal nos meios de
comunicacäo definidos nas Disposicöes Preliminares deste edital.

11. DAS DISPOSigÖES FINAIS

11.1. Os casos omissos seräo resolvidos pela Comissäo Especial Eleitoral,
observadas äs normas legais contidas na Lei Federal n° 8.069/90 e na Lei Municipal
n° 655/2011 e suas aiteracöes.

11.2. £ facultado aos candidatos, por si ou por meio de representantes credenciados
perante a Comissäo Especial Eleitorai, acompanhar todo desenrolar do processo de
escolha, incluindo äs cerimönias de Iacra9äo de urnas, votacäo e apuracäo.

11.3. Cada candidato poderä credenciar, ate 48 (quarenta e oito) horas antes do
pleito, 01 (um) representante por iocal de votacäo e 01 (um) representante para
acompanhar a apuracäo dos votos e etapas preliminares do certame.

11.4. A aprovacäo e a classificacäo final geram para o candidato eieito na suplencia
apenas a expectativa.

11.5. As atribuicöes do cargo de membro do Conselho Tuteiar säo äs constantes na
Lei Federal n. 8.069/1990 (Estatuto da Crianca e do Adolescente), na Resolucäo n.
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231/2022 do Conanda e na Lei Muntcipa! 655/2011, sem prejuizo das demais leis
afetas de direito ao exercicio da funcäo.

11.6. As datas e os locais para realizacäo de eventos relativos ao presente processo
eleitoral, com excecäo da data da eleicäo e da posse dos eleitos, poderäo sofrer
alteracöes em casos especiais, devendo ser publicado como retificacäo a este
Edital.

11.7 Os casos omissos, e no ämbito de sua competencia, seräo resolvidos pela
Comissäo Especial do Conselho Municipal dos Direitos da Crianca e do
Adolescente, sob a fiscalizacäo do representante Ministerio Püblico.

11.8. O candidato deverä manter atualizado seu endereco (fisico e de e-mail) e
telefone, desde a inscricäo ate a pubhcacäo do resultado final, junto ao local de
inscricäo.

11.9. E responsabilidade de o candidato acompanhar os Editais, comunicados e
demais publicacöes referentes a este processo eleitoral.

11.10. Os trabalhos da Comissäo Especial Eleitorai se encerram com o envio de
relatörio final contendo äs intercorrencias e o resuttado da votacäo ao COMDICA.

11.11. O descumprimento das normas previstas neste Edital implicarä na exctusäo
do candidato ac processo c(e escolha.

11.12. Ocorrendo falsidade em qualquer informacäo ou documento apresentado,
seja quäl for o momento em que esta for descoberta, o candidato serä exciuido do
pleito, sem prejuizo do encaminhamento dos fatos ä autoridade competente para
apuracäo e a devida responsabiiizacäo legal.

Säo Francisco de Assis, 24 de marco de 2023.

Eva Roseli Maroneze
Presidente do COMDICA.

Registre-se, publique-se e encaminhe-se cöpia ao Ministerio Püblico.


